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Resumo. 
Neste artigo realizamos uma breve revisão da literatura sobre o papel dos fatores etiopatogênicos nos processos de 

somatogenia e psicogenia nas doenças, ressaltando o testemunho advindo da prática sobre os possíveis efeitos 

sinérgicos na interação da acupuntura e a hipnose, principalmente sobre os chamados “fatores emocionais”.  

Palavras-chave. Hipnoterapia, Psicogenia, Somatogenia Fatores Emocionais. 

Abstract. 
In this article, we performed a brief review of literature on the role of etiopathogenic factors in the processes of 

somatogenesis and psychogenesis on the diseases, emphasizing the testimony from the practice on the possible 

synergistic effects in the interaction of acupuncture and hypnosis, mainly on the so-called “emotional factors”.  
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1. Introdução. 

O estudo da influência dos fatores emocionais tanto na etiopatogenia dos sinais e sintomas clí-

nicos e como da própria doença é de extrema importância para a Medicina chamada Psicos-

somática, que é uma especialidade nova e que ainda encontra resistência no meio médico para o 

seu desenvolvimento.
1
  

Entretanto, na Medicina Tradicional Chinesa (MTC) e na Hipnoterapia, emoção e saúde são 

aspectos da vida humana que se complementam. Em função disto, valorosa contribuição para o 

entendimento desta complementariedade pode ser obtida através de estudos sobre os efeitos 

sinérgicos possíveis na interação da acupuntura e a hipnose principalmente sobre os chamados 

“fatores emocionais”
1-3

. O objetivo da breve revisão de literatura aqui apresentada é ressaltar a 

importância dos resultados de tais estudos para a compreensão de diversos aspectos etiopatogê-

nicos das doenças psicossomática.  

  

2. A Hipnose e o Método Científico. 

Mesmo as mais modernas técnicas de diagnose e terapia nasceram da intuição e da fé, pas- 

saram pela observação empírica, foram testadas e evoluídas pela primitiva técnica da “tentativa e 
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erro” e, só posteriormente, foram comprovadas pelo método científico.  

Contra o conceito de ideias natas, o empirismo da Filosofia acredita nas experiências como 

únicas e principais formadoras das ideias. A ciência baseia-se no método científico que defende 

as teorias científicas baseadas na observação do mundo, mas ambos os métodos têm suas origens 

no empirismo; um empirismo mais primitivo, baseado na intuição, e um empirismo mais técnico, 

que se serve da observação, que é base das teorias científicas.  

A Neurociência procura quantificar os fenômenos neurológicos naturais, mas quanto mais a-

prendemos com a Física Quântica, mais descobrimos o quanto de empirismo existe nas Ciências 

Naturais, principalmente nos fenômenos biológicos. Não visualizamos o átomo, mas as suas con-

sequências, e não temos dúvidas sobre sua existência. Apesar de assunto da esfera “técnica, cien-

tífica e mais moderna” a Física Quântica tem permitido a discussão de fatores tão místicos como 

o próprio espírito.
 4
 

Da observação empírica surgem teorias sobre os fenômenos biológicos, as quais se tornam ob-

jetos de experimentos sob condições controladas de forma a tentar quantificar e formular as Leis 

que regem o fenômeno. As Leis são condições necessárias e suficientes para que um fenômeno 

ocorra. Para os fenômenos humanos podemos estabelecer condições necessárias, mas não sufici-

entes para que ocorra. Para ciências humanas não temos, até o presente momento, experimentos 

absolutos, ou leis absolutas, mas tendências
5
. 

Esta preocupação inicial de discorrer sobre o empirismo é justificada por várias razões, dentre 

eles o “pré-conceito” e certa desconfiança que a hipnose como matéria cientifica em-cerra, e mais 

ainda, na valorização dos fatores emocionais como fatores etiopatogênicos. 

 

3. As Emoções, MTC e Hipnoterapia. 

Na Medicina Tradicional Chinesa (MTC), os fatores emocionais exercem importante papel na 

gênese da doença e da saúde
1
, aspecto que ainda é pouco valorizado na Medicina tradicional 

ocidental. Da mesma forma, na Hipnoterapia estes fatores são tratados como fontes de distúrbios 

orgânicos. Neste sentido, a acupuntura, um dos elementos da MTC, e a hipnose constituem duas 

áreas terapêuticas de destaque quando se pretende estudar a influência dos fatores emocionais na 

gênese dos sinais e sintomas da doença, já que possuem trabalhos científicos e técnicos com-

provando sua eficiência e eficácia; e ambas são reconhecidas como especialidades médicas pelo 

Conselho Federal de Medicina.
6 

 

4. A Hipnologia. 

Hoje, a Hipnologia é um campo de pesquisa promissor, que pode trazer respostas a questões 

ainda persistentes dentro da Ciência do Comportamento e da Neurociência
7-10

.  

Os estudos de M. Erickson (1901-1980) contribuíram muito para estabelecer a hipnose como 

terapia, tendo ele criado várias técnicas hipnoterapêuticas que são aplicadas até hoje
10

. Segundo a 

visão deste autor, o inconsciente é parte da conexão mente-corpo, pois armazena conhecimentos e 

tem o potencial para prover o indivíduo da capacidade de superar suas dificuldades. Ele conside-

rou o conteúdo inconsciente como um forte recurso para a solução de problemas visando o ama-

durecimento e mudança de comportamento.  

Na visão de Erickson, as manifestações da doença não eram inerentemente patológicas, mas 

sim um sinal de que a aprendizagem automática, ou o conjunto das primeiras aprendizagens, não 

estava sendo utilizada adequadamente em uma situação particular da vida do indi-víduo
12,13

.  

Erickson, às vezes, bypassava o consciente, estabelecendo uma conversa direta com o incons-

ciente. Tendo como fundo o recurso da confusão mental, mais do que isto, procurava esquivar-se 

da resistência consciente e permitir que o próprio inconsciente estabeleça o dialo-go terapêutico. 
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Este processo dissociativo é recurso que permite a interven-ção no inconsciente, com pouco ou 

nenhuma participação efetiva do consciente, senão como expectador. Permite o distanciamento 

dos processos consciente do inconsciente.
14.15

 

 

4.1. A Hipnose e a Linguagem do Cérebro. 

A hipnose pode ser definida como um estado de susceptibilidade ampliada para sugestão, ten-

do como efeito uma alteração das capacidades sensoriais e motoras para iniciar um comporta-

mento adequado. Para Bauer
16

, o transe hipnótico é um estado de sugestibilidade intensificado 

artificialmente e semelhante, mas não igual, ao sono, no qual parece ocorrer uma dissociação 

natural dos elementos conscientes e inconscientes do psiquismo.  

Sabe-se que a linguagem do cérebro é simbológica, processando informações novas por analo-

gia e comparações. Isto pode explicar como uma estória, mais que a palavra isolada, pode emo-

cionar profundamente. Através deste processo podemos invocar os recursos mentais para conse-

guir as mudanças que queremos. Nossa mente é semelhante a um computador, através do qual 

podemos programar e reprogramar, inserir aplicativos novos, descobrir habilidades e recursos 

que, ás vezes, nos surpre-endemos que fosse possível. Diferente da analogia, que tenta estabele-

cer pontos de semelhança entre coisas diferentes, a metáfora, que é muito usada na programação 

neurolinguística como ferramenta de ressignificação, procura contar uma estória, mantendo a 

ideia do paralelismo na invocação de estados emocionais ancorados àquela situação. Não pode-

mos mudar um fato, mas podemos alterar seu signifi-cado emocional e as conexões que a ele 

foram estabelecidas.
17

 

Cabe ao talento do terapeuta, ao seu conhecimento acumulado e sua experiência clínica, ava-

liar e analisar as possibilidades dos processos terapêuticos e utilizar o material que o sujeito traz, 

principalmente suas crenças e seus valores, para eliciar os recursos internos e desta forma pro-

mover as mudanças. Na PNL e na hipnose acredita-se que o inconsciente tem os recursos neces-

sários para o diagnóstico e para a terapia, sem que seja necessário fazermos a “identificação” dos 

padrões e encaixá-los em modelos pré-estabelecidos. 
18-20 

 

5.  Conclusão. 

A intersecção da acupuntura e hipnoterapia aqui mencionada não deve ser interpretada como 

uma tentativa viciosa de encaixar conceitos, uns nos outros, mas como uma forma de ilustrar o 

papel dos fatores emocionais no processo etiopatogênico das doenças.  
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